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Arquivo Pessoal

C
om o avançado processo 
de digitalização, ocupações 
ligadas à tecnologia se 
propagam a cada tempora-

da. O Fórum Econômico Mundial 
prevê crescimento acima de 51% 
para as chamadas profissões do 
futuro, já neste ano, representan-
do nada menos que 6,1 milhões 
de oportunidades de emprego em 
todo o planeta. Entre essas ativ-
idades, destacam-se as ligadas a 
dados, especialista em inteligên-
cia artificial, engenharia e com-
putação em nuvem, marketing, 
vendas e produção de conteúdo, 
analista de insights e desenvolve-
dor de inteligencia de negócios.

“Assim como o mercado vem 
mudando, como reflexo da glo-
balização, os perfis ocupacionais 
também se alteram. Ainda segui-
mos uma ideia do profissional 
celetista, com 40 horas semanais, 
benefícios e garantias de direitos 
trabalhistas, para que não ha-
ja um desmonte dessas pautas 
conquistadas a duras penas”, diz 
o psicólogo clínico escolar, Vi-
nícius Mota. Ele avalia que, por 
outro lado, verifica-se uma de-
manda mercadológica por pro-
fissionais com perfil tecnológico 
com garantia de flexibilidade, tra-
zendo a possibilidade de serem 
pessoas jurídicas, definindo, as-
sim, carga horária menos rígida, 
além de ambiente de trabalho na 
própria casa.

Responsabilidades

“Isso tem sido um dos fato-
res atraentes para que os jovens 
busquem por essas formações. É 

um campo que exige um conhe-
cimento prático, e não tanto aca-
demicista. Muitas empresas têm 
usado dessa necessidade para 
que, por meio de cursos profis-
sionalizantes, possam arregimen-
tar. Dessa forma, é melhor ‘for-
mar’ dez profissionais e recrutar 
apensa um para seu banco de 
colaboradores do que ficar à pro-
cura de especialistas que, muitas 
vezes, já estão bem empregados.”

Mota considera ainda que, nes-
se contexto, o preparo dos jovens 
vem exigindo amadurecimento 
precoce. “Suas responsabilidades 
se tornam cada vez mais presentes 
quando se assume um trabalho co-
mo esse. Administrar uma carreira, 
ou mesmo um CNPJ, não está em 
nosso currículo. Isso faz com que 
muita gente se deslumbre com al-
tos salários e propostas de traba-
lhos encantadoras”, afirma.

Autonomia

Ainda segundo o psicólo-
go, no desenvolvimento dos jo-
vens e adolescentes de hoje, a 
autonomia tem sido algo bastan-
te observado. Segundo ele, per-
siste a necessidade histórica de 
querer superar expectativas das 
outras pessoas. “Ainda é presente 
o silenciamento de nossos ado-
lescentes, visto uma lógica adul-
tocêntrica acreditar que nossos 
pensamentos, enquanto adultos, 
são sempre ‘os melhores’ para 
os outros”, diz, ponderando que 
esses dados mostram que existe 
um movimento, mesmo que tími-
do, de valorizar, ouvir e acolher o 
que nossos jovens e adolescentes 
querem, evitando, assim, frustra-
ções futuras.
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Fórum Econômico Mundial prevê crescimento imediato acima de 51% para novas ocupações

Vinícius Mota: "Ainda 
seguimos uma ideia do 
profissional celetista, 40 
horas semanais, benefícios 
e garantias de direitos 
trabalhistas"


